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Desilusão
Eu fui um dia visitar 
Por se ver num hospital 
Um antigo amigo meu.
Quando me fui a retirar
Notei um certo sinal
Que outro doente me deu.
Pois o bondoso senhor
Se um caso por mim se 
interesse
Escrevia uma carta se não 
levasse muita pressa.
Eu preparei-me para 
escrever
Ele notando tristemente:
Minha boa e santa mãe
Só me persegue a desgraça
Vem-me ver quinta-feira
Porque a visita é de graça.
Chega-se à hora da visita 
não te vejo aparecer
Oh minha mãezinha 
adorada
Mas apenas que eu te visse 
Não me importava de 
morrer.
Sete vidas arrastadas 
Só me persegue a desgraça 
Não pude, não traga nada
Vem-me ver na quinta-feira
Porque a visita é de graça.

Arlindo Rosa
Utente de ERPI

A Fundação D. Fernanda Marques 
(IPSS), é hoje motivo de orgulho para 
a freguesia de Chão de Couce, e para 
a região envolvente, pelo conjunto 
de respostas que, integra, e promo-
vem o bem-estar da população séni-
or:  lar de idosos (ERPI); centro de dia 
(CD) e  serviço de apoio domiciliário 
(SAD).  Ela existe para a comunidade, 
e deve ser entendida como parte inte-
grante da mesma.
A Administração tem sabido dotar 
esta IPSS, com as condições físicas e 
humanas, que garantem melhor  qua-
lidade de vida e serviço aos nossos 
utentes, gerindo os recursos de 
forma rigorosa e e�caz, o que lhe tem 
granjeado um soberbo estatuto 
entre seus pares.
A presença diária dos colaboradores 
da Fundação Fernanda Marques 
(FFM), nas casas dos utentes, torna-
se indispensável e e�caz, porque res-
ponde a necessidades prementes da 
nossa sociedade moderna.  Esta visi-
ta, em muitos casos serve para dar 
ânimo e vontade de viver aos idosos, 
que por diversos motivos estão sós, 
sendo um momento importante de 
ligação ao "mundo" exterior. Procu-
ramos, no trabalho diário, a humani-
zação na prestação de cuidados, para 
garantir qualidade de vida aos uten-
tes das diversas valências.
A Instituição entende esta área de 
apoio ao domicílio, como uma priori-
dade, tendo reforçado as respostas 
existentes, permitindo ao utente ou 
seus familiares, escolher consoante 
as suas necessidades, serviços de for-
necimento de alimentação, acompa-
nhamento ao exterior, tratamento de 
roupas, higiene pessoal e habitacio-
nal, para além de cuidados de enfer-
magem, entre outros possíveis. E con-
vém referir que existem vagas dispo-
níveis para idosos que queiram ser 

SERVIÇO DE APOIO AO DOMICILIO É  
   UMA APOSTA DE FUTURO DA  
     NOSSA FUNDAÇÃO!
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Nada custa, mas rende 
muito.

Enriquece quem o recebe, 
sem empobrecer quem o 
dá.

Às vezes dura um instante, 
mas os seus efeitos são 
duradouros.

Ninguém é tão rico que o 
possa desprezar.

Ninguém é tao pobre que 
o não possa oferecer.

Cria a felicidade em tudo 
e em todos.

É um símbolo da amizade 
e da boa vontade.

É uma cura para os 
doentes.

É repouso para os 
fatigados.

É um raio de sol para os 
tristes.

É ressurreição para os 
angustiados.

Não se compra nem se 
recebe a crédito.

Ninguém o pode roubar.

E não há ninguém que 
tenha mais necessidade 
de um sorriso, do que 
aquele que não pode ou 
não quer oferecer.

Fernando Silva

Utente de SAD

Um Sorriso

apoiados: basta contactar o Serviço 
Social, pelo telefone 236 623 383.
Para que esta obra social possa conti-
nuar a evoluir, é preciso dar apoio aos 
projectos e iniciativas da Fundação 
D. Fernanda Marques, podendo cada 
um de nós, à sua maneira contribuir: 
seja, através de donativo (mensal ou 
anual), fazendo parte dos "Amigos da 
Fundação"; apoiando pontualmente 
iniciativas ao longo do ano, ou divul-
gando este serviço de apoio domici-
liário junto das famílias, dando opor-
tunidade de melhor acompanha-
mento aos idosos que dele necessi-
tam.
O Conselho Executivo da FFM, em sin-
tonia com a Administração,  está 
apostado em desenvolver um pro-
grama de maior pro�ssionalismo 
interno, melhoria das condições físi-
cas e serviços, para apoiar aqueles 
que mais precisam do nosso auxílio 
(os idosos), procurando lançar,  com 
inovação e modernidade,  novas res-
postas sociais nos próximos tempos.
Durante este ano, queremos comba-
ter o isolamento social dos idosos, 
pelo que iremos estimular a respon-
sabilidade social,  mobilizando 
empresas e a comunidade para con-
tribuírem para a solução deste pro-
blema.
Contem com uma FFM mais aberta à 
comunidade, e com um convite per-
manente à vossa participação, para 
esta causa solidária!

Fernando Pinheiro 
Conselho Executivo

dia 17 DE JUNHO a partir das 16H00

Jovens da “Missão País” estiveram entre nós

Testemunhos dos idosos
“Gostei muito, acho que deveriam vir mais 
vezes ao longo do ano porque relembram-
nos de coisas que muitas vezes já nos esque-
cemos. Achei o grupo muito jeitoso, anima-
do e muito conversador. Até arranjei uma 
amiga nesse grupo, pois o namorado dela 
era meu vizinho em Lisboa. Até sinto sauda-
des, sei que não podemos estar sempre em 
contacto com eles mas criamos uma afeição”.
Lúcia Mendonça - Utente de ERPI

“Achei muito bem, gostei muito do contacto 
com eles. Fizemos diversas atividades, nome-
adamente cantaram, apresentaram uma 
peça de teatro, conversámos muito e fizemos 
um bailarico de Carnaval. Fizeram reviver 
tempos antigos por serem tão alegres e 
comunicativos. Gostava de lhes dizer para 
continuarem a serem pessoas tão alegres e 
tratarem os velhinhos como nos trataram, 
com muita delicadeza e amor. Gostava que 
estas iniciativas fossem mais frequentes!” 
D. Lúcia Silva - Utente de CD

Testemunhos dos jovens
“Não existem palavras para descrever a ale-
gria que me foram dando ao longo desta 
semana. Gostava de poder levar-vos comigo 
para casa para me consolarem o coração 
sempre que precisar de um carinho de avós. 
São todos meus avozinhos.” 
André Barata - Missão País

 “Não sei bem como começar e conseguir 
explicar o que todos estes dias fizeram para 
ajudar a melhorar a minha vida! Eu vim para 
a Fundação por um mero engano, mas agra-
deço que tenha acontecido, foi com certeza 
as minhas melhores missões e as que mais 
me marcaram. Um obrigada!”
Rita Núncio - Missão País

As paróquias de Chão de Couce e de Aguda acolheram os estudantes católicos da Faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Lisboa para o seu trabalho missionário da “Missão País”, de 
11 a 18 de Fevereiro. Participaram 46 jovens acompanhados pelo padre João Goulão.
Recebidos no Centro Pastoral de Chão de Couce, realizaram o seu trabalho apostólico com as 
pessoas das freguesias, nomeadamente no Lar de Idosos, da Fundação D. Fernanda Marques.
Com um sério programa de espiritualidade que incluía eucaristia diária, terço e diálogo com 
os idosos, os jovens a todos deixaram um testemunho muito rico de fé e de alegria. 
Retiraram-se para recomeçar os estudos e, como é do seu regulamento, deixaram a promes-
sa de voltar. Da nossa parte a sua presença foi muito rica. Conviveram muito de perto com os 
idosos e apresentaram uma peça de teatro muito divertida e aplaudida.

INFORMAÇÃO
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VISITA AO SANTUÁRIO DE 
   FÁTIMA E AO MUSEU 
       DA CERA

No passado dia 5 de Abril de 2018, a Fundação D. Fernan-
da Marques realizou uma visita ao Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima e ao Museu da Cera. Esta actividade é 
sempre um momento muito esperado pelos utentes da 
Instituição sobretudo pelo carácter religioso, com bas-
tante afluência por parte dos nossos utentes. 

A visita ao Santuário completa a ida à Capelinha das Apa-
rições para assistir ao terço e à celebração da eucaristia. 
Este ano, mais enriquecedor, com a visita ao Museu da 
Cera, dotado de várias imagens de cera que ilustram as 
Aparições de Fátima, em 1917. Melhor ainda: pudemos 
estar com o Papa Francisco (mas em cera também). 

Informar os utentes

Gostei muito de ir à celebração da eucaristia na Capelinha 
das Aparições, momento em que recebi também o 
Senhor e pedi a Deus por todos nós, pela união no mundo. 
Adorei o Museu da Cera, as imagens eram muito seme-
lhantes ao real. Achei muito importante até disse ao meu 
filho que deveria visitar. A imagem que mais me tocou foi 
a de Nosso Senhor Jesus Cristo a caminho do Monte das 
Oliveiras.

A imagem do Papa Francisco foi marcante, tenho muita fé 
e convicção nas suas palavras. Apesar de me encontrar 
um pouco adoentada valeu a pena arriscar. É um lugar 
muito puro e de paz, quando vou ao Santuário é sempre 
um momento de alegria e tristeza, mas fico com esperan-
ça e vontade de continuar a viver.

Edalina Serra

Utente de ERPI

Gostei muito de ir ao Santuário de Fátima, de rezar o terço em con-
junto com tantos outros devotos. A ida ao Museu da Cera foi muito 
engraçada. Gostei muito de todas as figuras, sobretudo dos Pasto-
rinhos. Gostei da entrada alusiva ao Inferno e da figura ilustrada 
do Papa Francisco. Sempre que vou ao Santuário recordo a altera-
ção que sofreu ao longo dos anos, desde a minha mocidade. O 
facto de irmos ao Museu tornou mais rica esta viagem. Este equi-
pamento está muito bem conseguido. Gostei de conhecer. Já 
disse a alguns amigos que deveriam visitar!

Emídio Silva

Utente de ERPI

Um em cada cinco portugueses tinha mais de 65 anos em 2016, o que torna Portugal num dos países mais envelhecidos da União 
Europeia, refere o INE.

Portugal registava em 2016, 20,7% de população idosa (65 ou mais anos) enquanto que em Espanha o valor apontava para os 
18,7%, valor pouco inferior ao da UE no seu conjunto (19,2%). Os dados destacam que Espanha foi, em 2015, o país da UE que 
registou o valor mais elevado na esperança de vida à nascença para as mulheres (85,7anos), tendo Portugal apurado um valor 
próximo (84,3anos), estando ambos os países acima do que se registou na UE (83,3anos).

As populações portuguesas e espanholas por faixas etárias são muito semelhantes. A maior diferença regista-se nos homens com 
idade entre os 30 e os 54 anos que em Portugal representam 17, 3% e em Espanha totalizam 19,6%.

O índice sintético de fecundidade, no período 1996-2015, foi tendencialmente decrescente em Portugal (1.44 e 1.31 
respectivamente) e tendencialmente crescente em Espanha (1.14 e 1.33).

QUE HAJA VERGONHA! Pede o Papa Francisco!
O Papa Francisco, com a sua habitual frontalidade, na noite da última Sexta-feira Santa, foi especialmente duro na sua 
mensagem ao afirmar:

“É vergonhoso dar como herança ao futuro um mundo fraturado por divisões e guerras, um mundo dominado pelo egoísmo 
onde os jovens, os fracos, os doentes e os idosos são marginalizados… Sintam vergonha por terem perdido a vergonha”.

Eis o ambiente em que o Papa pronunciou estas denúncias: extermínio na Síria e falta de respeito ao direito humanitário para 
permitir que a população local tenha acesso à ajuda; confrontos entre Israel e Palestina com muitos mortos e milhares de 
feridos;  situação vivida no Iémen, país devastado por tês anos de guerra; crise política e humanitária na Venezuela, que o 
Papa classifica como uma “terra estrangeira” no seu próprio país.

Cada vez mais os utentes que procuram 
a Fundação D. Fernanda Marques são 
pessoas culturalmente mais informadas 
e atentas ao mundo que os rodeia. Gos-
tam de estar atualizados sobre os diver-
sos assuntos do quotidiano sobretudo 
no que concerne à sua situação de 
saúde e medidas proactivas para alcan-
çar mais bem-estar. Tendo em conside-
ração estes pressupostos a Instituição 
tem realizado algumas sessões de escla-
recimento. Eis algumas:
Prevenção de Quedas
Teve a participação de alguns utentes 
de ERPI, CD e SAD, fazendo uma breve 
abordagem à temática, aos fatores que 
promovem os riscos de quedas. Uns dos 
pontos fundamentais foi educar para 
estratégias e alterações a executar nas 
habitações de modo a prevenir quedas, 
tornando as explicações destes conteú-
dos de forma clara, permitindo assim 
que os utentes possam fazê-lo nas suas 
habitações. 

Incontinência Urinária 
Teve a participação do utentes de CD e 
ERPI, pretendendo sensibilizar os uten-
tes para esta problemática e alertar para 
os efeitos negativos na qualidade de 
vida dos que vivem com esta patologia. 
Alertar para os modos de identificar o 
problema, bem como tratamentos apro-
priados e sensibilizar para a prevenção. 

Saúde Oral 
Realizou-se no passado dia 20 de Março, 
com a colaboração do Dr. João Ferreira 
do ICS - Instituto Ciência e Saúde de Cas-
cais, tendo como objetivo sensibilizar os 
nossos utentes para a importância da 
higiene oral, motivar os idosos a tomar 
medidas para minimizar a incidência das 
doenças, ensinar de modo prático estra-
tégias a adotar para prevenir e minimizar 
estes problemas.

Dia Mundial da Doença de Parkinson 
Realizou-se no dia 11 de Abril com a par-
ticipação do Dr. Rui Oliveira e da Fisiote-
rapeuta Sandra Gomes tendo como 
objetivo sensibilizar os utentes de ERPI e 
CD e algumas colaboradoras sobre os 
sinais e sintomas da doença.
Com a realização destas sessões preten-
demos não só sensibilizar os nossos 
utentes para estratégias simples que 
facilmente podem ser adotadas por eles 
e desta forma torna-los mais proativos 
nas medidas preventivas que contribu-
em para melhorar a sua qualidade de 
vida e de saúde.  


